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CHAPÉUS LISBOETAS
Longe vão os tempos em que era impensável um cavalheiro 
sair de casa de “cabelos ao vento”. Hoje, numa Lisboa 
moderna, onde o chapéu se assumiu um acessório de moda, 
encontramos a Chapéus Lisboetas, um espaço com uma 
oferta diversificada para atender uma clientela exigente.
› Rua 1.º Dezembro, 85

Inesperado na Baixa, o restaurante In.Vulgar chega com 

a missão de desconstruir o conceito de fine dining 

apostando num serviço informal onde as estrelas são os 

produtos nacionais. › Rua dos Fanqueiros, 308
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A Chapéus Lisboetas surgiu em 2005 num espaço antes 
ocupado por uma tabacaria do mesmo proprietário, Manuel 
Andrade, que cedo percebeu “que as pessoas que visita-
vam Lisboa procuravam chapéus” e por isso sentiu neces-
sidade de se adaptar a essa realidade. O negócio foi progre-
dindo com o aumento do número de turistas em Lisboa, 
que pediam maior variedade de chapéus, levando poste-
riormente à ampliação do espaço, através da aquisição da 
loja contígua, uma antiga barbearia. “A localização no cora-
ção de Lisboa tem ajudado muito o negócio, por ser um 
local muito movimentado e especial da cidade”, conta o 
gerente do espaço.
Os clientes que compram chapéus são muito diversificados, 
mas “quem mais nos procura são pessoas que estão de 
férias”, refere Manuel Andrade. À chapelaria chegam pes-
soas dos quatro cantos do mundo e que procuram cha-
péus muito diferentes: “depende muito do gosto do cliente, 
mas há uma preferência nas mulheres por chapéus de aba 
mais larga, enquanto os homens preferem o chapéu estilo 
fedora ou o panamá dobrável”. Na Chapéus Lisboetas, tam-
bém se encontram acessórios complementares, como ócu-
los de sol, cintos e diversos artigos em cortiça. O fundador 
da chapelaria garante que a maioria dos chapéus são fabri-
cados em Portugal, sobretudo porque “os estrangeiros que 
visitam Lisboa têm muito gosto em levar consigo artigos 
portugueses”. Manuel Andrade confessa que lhe dá imenso 
prazer conhecer pessoas de todo o mundo, que chegam à 
cidade com histórias e propósitos tão diferentes e afirma 
orgulhoso: “Algumas gostam tanto do nosso atendimento 
que, antes de partirem, vêm despedir-se de nós”.

Ao número 308 da Rua dos Fanqueiros chegou este mês 
o In.Vulgar, “um fine dining com serviço de boa comida e 
aposta nos produtos portugueses”, como nos conta o sócio 
e gerente, Fernando Carrilho. O nome surge da ideia de "não 
ser muito vulgar" encontrar restaurantes com este conceito 
na Baixa, cujo foco está num serviço de excelência, mas que 
ao mesmo tempo se apresenta descontraído. O In.Vulgar, 
envolto num ambiente elegante e luxuoso, segue-se ao Ter-
roir, aberto desde 2020 pelas mesmas mãos na mesma rua, e 
ainda que o conceito de alta-cozinha seja semelhante, apre-
senta algumas diferenças. “Enquanto o Terroir tem um menu 
de degustação fechado que muda de três em três meses e 
é mais dirigido para ocasiões especiais, a nossa ideia para 
o In.Vulgar é que as pessoas possam vir várias vezes e que 
tenham sempre uma experiência diferente, porque os pra-
tos são muito diversificados”, refere Fernando Carrilho. Ape-
sar de ser muito recente, o In.Vulgar tem recebido um feed- 
back positivo por parte dos clientes, que elogiam a carta 
com assinatura do chef Hélder Martins, o serviço e o espaço. 
O gerente afirma que, até ao momento, a preferência tem 
recaído sobre os pratos de peixe, em especial o espadarte, 
mas que a ideia é “ir sempre alterando e melhorando a 
carta, de acordo com a resposta dos clientes aos pratos. 
O nosso objectivo é estar em constante evolução”. Mesmo 
tendo uma ideia delineada, Fernando Carrilho admite que 
“de acordo com a nossa filosofia, quem constrói o res-
taurante são os clientes, portanto se percebermos que o 
cliente quer seguir um caminho, seguiremos por aí”, garan-
tindo muitas novidades em breve.
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No passado dia 29 de Abril, a Associa-
ção de Dinamização da Baixa Pom-
balina (ADBP) mobilizou as famílias 
a passarem pela Baixa-Chiado para 
celebrar uma data especial para 
todos: o Dia da Mãe. O programa pre-
parado pela ADBP decorreu sob o sol 
quente da primavera e revelou-se um 
sucesso pela adesão que conheceu.
A iniciativa começou com um acto 
mais solene, que decorreu no Mer-
cado da Praça da Figueira, onde o pre-
sidente da ADBP, Manuel Lopes, pro-

Esta foi uma acção muito bem aco-
lhida na rua pelas mulheres, mas tam-
bém pelos lojistas, que foram pre-
senteados com bonitas e coloridas 
gerberas. A celebração contou com a 
presença especial da madrinha da ini-
ciativa, a fadista Kátia Guerreiro, que 
em conjunto com a direcção da ADBP 
e os alunos da Escola de Comércio de 
Lisboa, distribuiu, não só flores às mães, 
mas também boa disposição e simpa-
tia a todos os que passavam pela Baixa 
Pombalina. O programa incluía ainda 
sessões de maquilhagem, que torna-
ram o dia ainda mais especial para as 
mulheres que usufruíram desta novi-
dade da ADBP e com ela se sentiram 
ainda mais bonitas e confiantes. 

feriu um pequeno discurso durante a 
entrega de um donativo, no valor de 
1.000 euros, à Casa de Santa Isabel 
Apoio à Vida, como forma de parabe-
nizar o trabalho que esta instituição 
de solidariedade social tem vindo a 
prestar no apoio a mães grávidas e 
recém-nascidos com um enquadra-
mento familiar desfavorável. 
Feitas as honras de abertura do 
evento, foi a vez da banda Original 
Bandalheira trazer a música e a ani-
mação para a rua. 

CELEBRAR O DIA DA MÃE NA BAIXA-CHIADO
COM A FADISTA KÁTIA GUERREIRO

 ACONTECEU NA BAIXA 

Celebração simbólica na história e actividade da ADBP, o dia 
da Mãe volta a ser assinalado na Baixa-Chiado com um programa 
especial em homenagem a todas as mães.



Arraial na Praça do Município
As Festas de Lisboa estão de volta e a 
ADBP está a organizar, pela primeira vez, 
um Arraial, que irá acontecer na Praça do 
Município de 2 a 5 de Junho e conta com 
o apoio da Câmara Municipal. Parte da 
identidade de Lisboa, os Santos Populares 
são um momento a ser vivido com amigos 
e família e onde não faltarão nem 
as sardinhas nem a boa disposição.

A ADBP tem feito várias diligências junto das entidades responsáveis 
pela segurança pública, a Polícia de Segurança Pública e a Polícia 
Municipal, no sentido de impedir a venda ambulante, que se tem 
vindo a intensificar na Rua Augusta e na Rua do Carmo.
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 BREVEMENTE NA BAIXA 

Candidatura ao programa 
Bairros Comerciais Digitais
A candidatura da Baixa-Chiado ao 
programa Bairros Comerciais Digitais 
já foi submetida. Um projecto liderado 
pela ADBP, em colaboração com 
a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior e no qual se empenhou para 
que os lojistas se mobilizassem, 
de forma a acelerar a digitalização 
dos seus negócios para que estes se 
mantenham competitivos e relevantes.

 ACONTECEU NA BAIXA 

Jantar comemorativo dos 25 anos da ADBP
No dia 19 de Maio realizou-se, no Páteo da Galé, o jantar comemorativo 
dos 25 anos da Associação de Dinamização da Baixa Pombalina, que 
contou com as presenças do Presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Carlos Moedas, dos Vereadores Diogo Moura e Ângelo Pereira, 
do Ministro do Ambiente, Duarte Cordeiro, da Secretária de Estado 
do Turismo, Comércio e Serviços, Rita Marques, do Presidente do 
Turismo de Lisboa, Vitor Costa e do Presidente da Assembleia da Junta 
de Freguesia Santa Maria Maior, Sérgio Cintra. A celebração contará 
também com a participação da fadista Joana Almeida, que animará 
o evento. Uma reportagem para acompanhar na próxima edição da 
newsletter Na Baixa Acontece. Fique atento.

2 a 5 junho’2022
Praça do Município

Festas de Lisboa
Música Ambiente
Também Sardinhas, febras, 
chouriço, caldo verde, arroz doce, 
pastel de nata, pão, sangria, cerveja, 
vinho, etc…
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Dias 2 • 17h30 às 24h00
3 • 17h30 à 01h00
4 • 12h00 à 01h00
5 • 12h00 às 24h00

Lançamento da brochura 
comemorativa
dos 25 anos da ADBP
No âmbito da celebração dos seus 
25 anos, a Associação de Dinamização 
da Baixa Pombalina produziu uma 
brochura comemorativa, que conta 
a sua história e reúne os principais 
acontecimentos que marcaram a 
actividade da associação. A brochura 
surge também como forma de partilhar 
as conquistas da ADBP na construção 
de uma dinâmica de desenvolvimento 
integrado para a Baixa de Lisboa, para as 
quais foi determinante o contributo dos 
Associados, Comerciantes e Empresários 
da Baixa, bem como de entidades como 
a Câmara Municipal de Lisboa, a ATL, 
a Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior, a Polícia Municipal e a PSP, entre 
outras. A brochura poderá ser ainda 
personalizada com dedicatórias 
e com um registo de memórias sobre 
a Associação e a Baixa de Lisboa.

Edição especial Santos Populares 
no Mercado da Praça da Figueira
Aquele que é uma referência nas iniciativas da Baixa, o Mercado 
da Praça da Figueira, terá agora uma edição especial Santos 
Populares, a realizar entre 26 de Maio e 19 de Junho.

 ALERTA ADBP


